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TELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEIS
CAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMARCAJAMAR
• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342

VÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PVÁRZEA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA
• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ
• Educação Infantil: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º
ano: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º
ano (Matutino): 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º
ano (Vespertino): 11 4527-3454
• Ensino Médio: 11 4527-3454
• Técnico de Química e Informática: 11
4527-3454
• Secretaria dos cursos de Ciências -
Habilitação em Biologia, Polímeros,
Comércio Exterior, Gestão Ambiental,
Letras e Matemática: 11 4527-3456
• Secretaria dos cursos de Enferma-
gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e
Processos Químicos: 11 4527-3457
• Secretaria dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração: 11
4588-4452
• Secretaria dos cursos de Análise e
Desenvolvimento de Sistemas, Au-
tomação Industrial, Engenharia de Ali-
mentos, Engenharia Civil, Engenharia
Eletrônica, Engenharia Química, Engen-
haria de Produção,   Redes de Computa-
dores e Sistemas de Informação: 11
4588-4446
• Secretaria dos cursos de Ciências
Econômicas, Educação Física, Publi-
cidade e Propaganda, Pedagogia, Fi-
sioterapia, Te-rapia Ocupacional, Logís-
tica, Marketing: 11 4588-4445
• Secretaria do curso de Direito: 11
4588-4451
• Secretaria de Pós-Graduação e Exten-
são Universitária: 11 4582-0424
• Serviço Social: 11 4527-3446
• Núcleo de Prática Jurídica - Assistên-
cia Judiciária Gratuita: 11 4527-3449
• Mediação em Direito de Família: 11
4527-3447
• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado
Especial Cível: 11 4527-3448
• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:
11 4588-4448
• Centro de Psicologia Aplicada e Clíni-
ca de Saúde: 11 4527-3452

A representante de uma nação
O ser humano é movido a sentimentos, alguns bons, outros ruins. Desde pequenos temos desejos que gostaríamos que

fossem realizados. Quando criança nossa vontade é ganhar um brinquedo novo. Crescemos e na adolescência passamos a
cobiçar outros ideais como, por exemplo, um computador todo equipado ou mesmo um celular de última geração. Já quando
adultos, sonhamos em comprar o carro do ano ou então construir uma bela casa, com piscina e campo de futebol. Ah, e de
preferência com uma churrasqueira ! Contudo, existem pessoas que são consideradas diferenciadas da maioria da população.
Elas buscam não apenas ter seu sonho realizado, mas sim em melhorar a condição de vida do País onde residem. É o caso da
estudante Iolanda Funy, de 35 anos, natural de Guiné-Bisssau e que desde o ano passado encontra-se matriculada no curso de
Engenharia de Alimentos do UniAnchieta. Nascida na cidade de Orango Grande, no interior do País, a guineense veio para o Brasil
não para obter proveito próprio, mas para melhorar as condições de vida da sua terra natal. Educada, determinada e inteligente
são algumas das qualidades dessa universitária que atendeu a reportagem do Jornal “Em Foco” para contar um pouco sobre a sua
vida, seus sonhos, as dificuldades e o apoio que vem tendo dos colegas de classe, professores e da direção da universidade.
Iolanda também conta também um pouco sobre o seu País, as particularidades e as curiosidades. Sem dúvida, a estudante é um
exemplo a ser seguido pelo seu caráter e dedicação ! A entrevista com a aluna pode ser encontrada em matéria publicada na
página 6. Um outro assunto enfocado nesta edição são os insetos. De acordo com pesquisas, existem mais de 800 espécies
diferentes. Uma delas que costuma trazer muita preocupação e medo para o ser humano é a taturana. Uma vez em contato com
a pele da pessoa, os efeitos podem ser devastadores como dores de cabeça, hemorragia e até mesmo sangramentos dentro do
cérebro. Entretanto, em 1994 foi criado um soro capaz de anular o efeito terrível da toxina produzida por ela. Atualmente o
medicamento é produzido pelo Instituto Butantan, em São Paulo. Na página 3 você fica sabendo mais sobre esse inseto e os
cuidados que devem ser tomados para não sofrer nenhum tipo de prejuízo a saúde. O painel de empregos, coordenado pelo Núcleo
de Empregabilidade e Relações Empresariais (Nemp), é o destaque da página 4. São mais de 100 vagas. Um dos assuntos mais
comentados nos últimos meses é, sem dúvida, o desmatamento, além do efeito estufa. É comum verificar jornais, emissoras de
rádio e TV, veicularem matérias relacionadas ao tema. Para o educador ambiental, Wagner Cubero, a solução para essa questão
é a conscientização da população e a conseqüente preservação do meio ambiente (página 5). Na mesma página, o leitor encontra
reportagem sobre o Centro Educacional João de Deus, entidade que existe desde 1980 e possui sede no Jardim Tarumã. No local,
são atendidas anualmente 150 meninas e adolescentes carentes na faixa etária dos 9 aos 17 anos. Já a página 7 apresenta dois
assuntos: o primeiro deles é relacionado a carreira de engenheiro eletrônico e todas às suas particularidades e o segundo é
referente a visita do escritor Fernando Carraro para estudantes da educação infantil e ensino fundamental. O encontro foi marcado
por muita emoção e alegria. Desejamos a você uma boa leitura.
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Não me toque!
Taturanas podem causar diversas complicações à saúde

Diariamente é possível
encontrar na natureza ou até
mesmo dentro de casa insetos
como mosquitos, abelhas e bor-
boletas. Eles são considerados
o grupo mais diversificado na ter-
ra. Segundo estudos recentes,
existem mais 800 espécies
diferentes catalogadas. Entre os
insetos existentes, a taturana,
sem dúvida, é objeto de preocu-
pação do ser humano, pois pode
apresentar diversas conseqüên-
cias negativas em contato com
a pele. De acordo com o Institu-
to Butantan, as taturanas são in-
setos ainda na fase larval,
pertencentes à ordem dos Lepi-
dópteros (borboletas e maripo-
sas). De forma geral, apresen-
tam uma coloração variada que
fascina pela sua beleza, atrain-
do com muita facilidade princi-
palmente as crianças.  Muitas
vezes, o contato com esses in-
setos produz uma sensação de
óleo fervendo sobre a pele. No

mesmo dia surgem as dores por
todo o corpo, especialmente na
cabeça. Entre 8 e 72 horas,
começará a hemorragia. Forma-
se hematomas por toda parte,
dos poros às gengivas. O mais
perigoso é o que menos se vê:
quando há sangramentos dentro
do cérebro, pode ser fatal. O
primeiro ataque da pequena “Lo-
nomia oblíqua” (ver imagens) foi
registrado em 1989. Até então,
as devoradoras de folhas de ár-
vores, que aparecem do norte ao
sul do país, não chamavam mui-
ta a atenção. Elas costumam dedi-
car tempo integral à única ati-
vidade que interessa em sua
monótona existência, que é co-
mer o máximo possível para acu-
mular forças, entrar bem prepara-
da na metamorfose e ganhar
asas. Feito isso, a mariposa dura
cerca de uma semana, durante a
qual coloca ovos e morre. Mas,
depois de 1989, ela saiu do ano-
nimato para virar uma ameaça. O
motivo, segundo biólogos, foi a rá-
pida destruição das florestas onde
ela engordava sem grande risco de
causar acidentes. Seu habitat na-
tural ficou vinte vezes menor dos
anos 50 até os dias atuais. Com o
desmatamento, ela passou a pro-
liferar muito perto de residências,

em fazendas, vilas e cidades,
dando preferência a plantas
domésticas como o abacateiro,
a goiabeira e a ameixeira. As tat-
uranas são insetos lentos e man-
sos que não “pulam” e nem
“voam”, ficando, geralmente, em
folhas, galhos e troncos de ár-
vores. Em geral, as pessoas
quando se deparam com esse
inseto apresentam sentimentos
de medo e preocupação, contu-
do é cada vez menos provável
que ocorram mortes em virtude
do contato delas com o ser hu-
mano. Isso porque em 1994 foi
criado um soro capaz de anular
o efeito da terrível toxina produz-
ida por ela. O medicamento é
produzido pelo Instituto Butan-
tan.

PrevençãoPrevençãoPrevençãoPrevençãoPrevenção
É importante ressaltar

que a prevenção ainda é o me-
lhor remédio contra acidentes
com animais peçonhentos. Ao
trabalhar na lavoura, colher fru-
tos no pomar ou em qualquer
atividade em ambiente silvestre,
o importante é observar bem os
troncos, folhas, flores, gravetos
antes de tocá-los. Outra dica é
sempre usar luvar. Com o desmatamento das florestas, a taturana passou a viver perto de residên-

cias e fazendas
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Empregos
Código da Vaga: 1478
Área: Jurídica

Código da Vaga:1479
Área: Jurídica

Código da Vaga: 1411
Área: Assistente de RH

Código da Vaga: 1507
Área: Compras

Código da Vaga: 1508
Área: Psicologia

Código da Vaga: 1522
Área:  Téc./Aux. de Enfermagem

Código da Vaga: 1538
Área: Recursos Humanos

Código da Vaga: 1539
Área: Web Designer

Código da Vaga: 1540
Área: Logistica

Código da Vaga: 1568
Área: Técnico em Química

Código da Vaga: 1569
Área:  Administração

Código da Vaga: 1583
Área: Analista de Suprimentos Jr.

Código da Vaga: 1512
Área: Químico

Código da Vaga: 1513
Área: Marketing

Código da Vaga: 1474
Área: Auxiliar Pedagógico

Código da Vaga: 1575
Área: Nutricionista

Código da Vaga: 1521
Área: Logística

Código da Vaga: 1576
Área: Aux./Assistente Contábil

Código da Vaga: 1550
Área: Química

Código da Vaga: 1525
Área: Enfermagem

Código da Vaga: 1527
Área: Contabilidade

Código da Vaga: 1554
Área: Projetista

Código da Vaga: 1387
Área: Químico

Código da Vaga: 1570
Área: Auxiliar de Dpto Pessoal

Código da Vaga: 1572
Área: Informática

Código da Vaga: 1460
Área: Assis. Técnico Químico

Código da Vaga: 1551
Área: Custos

Código da Vaga: 1541
Área: Meio Ambiente

Código da Vaga: 1578
Área: TI

Código da Vaga: 1516
Área: Engenheiro de Produto

Código da Vaga: 1571
Área: Desenhista Projetista

Código da Vaga 1564:
Área: Auxiliar de Atendimento

Código da Vaga: 1574
Área: Auxiliar Administrativo

Código da Vaga: 1544
Área: Direito

Código da Vaga: 1396
Área: Ciências Contábeis

Código da Vaga: 1586
Área: Coordenador de Vendas

Código da Vaga: 1471
Área: TI

Código da Vaga: 1447
Área:  Telecomunicações

Código da Vaga: 1377
Área: Vendedor Interno

Código da Vaga: 1443
Área: Assistente Adm.

Código da Vaga: 1459
Área: Químico Industrial

Código da Vaga: 1555
Área: Assistente de RH

Código da Vaga: 1577
Área: Assistente Educacional

Código da Vaga: 1585
Área: Administração

Código da Vaga: 1409
Área: Contabilidade, Fiscal

Código da Vaga: 1439
Área: Analista

Código da Vaga: 1448
Área: Analista Programador
Microsiga

Código da Vaga: 1592
Área: Venda, Cobrança e Re-
cebimento de Caixa

Código da Vaga: 1456
Área: Educador, Instrutor

Código da Vaga: 1528
Área: Engenharia Mecânica

Código da Vaga: 1518
Área: Recursos Humanos

Código da Vaga: 1548
Área: Engenharia Civil

Código da Vaga: 1552
Área: Coord. Pedagógica

Código da Vaga: 1580
Área: Administração

Código da Vaga: 1581
Área: Área de Produção

Código da Vaga: 1582
Área: Área de Produção

Código da Vaga: 1584
Área: Analista de Sup. Pleno

Código da Vaga: 1463
Área: Vendedor Int./Químico

Código da Vaga: 1491
Área: Vendedor Externo

Código da Vaga: 1573
Área: Assistente Adm. Jr.

Código da Vaga: 1511
Área: TI – Pré Vendas

Código da Vaga: 1588
Área: Estagiária de Marketing

Código da Vaga: 1589
Área: Analista de Pós Vendas

Código da Vaga: 1590
Área: Analista de Suporte

Código da Vaga: 1591
Área: Estagiário – Pós vendas

Código da Vaga: 1545
Área: Eng. de Alimentos

Código da Vaga: 1489
Área: Aux de Educação Física

Código da Vaga: 1413
Área: Engenharia Civil

Código da Vaga: 1546
Área: Administração

Código da Vaga: 1547
Área: Educação Física

Código da Vaga: 1427
Área: Desenhista Projetista

Código da Vaga: 1587
Área: Estagiária

Código da Vaga: 1520
Área: Assistente Comercial

Código da Vaga: 1480
Área: Secretária Exec./Diretoria

Código da Vaga: 1481
Área: Recepcionista

Código da Vaga: 1556
Área: Orçamentista de Insta-
lações Hidráulicas

Código da Vaga: 1466
Área: Assistente de Vendas

Código da Vaga: 1504
Área: Adm., Contábeis e Econ.

Código da Vaga: 1475
Área: Monitoria Ed. Infantil/Ingles

Código da Vaga: 1532
Área: Administração

Código da Vaga: 1533
Área: Enfermagem

Código da Vaga: 1353
Área: Fisioterapia

Código da Vaga: 1535
Área: Assistente Adm.

Código da Vaga: 1579
Área: Consultor Técnico

Código da Vaga: 1497
Área: Auxiliar de Marketing

Código da Vaga: 1557
Área: Auxiliar em Marketing

Código da Vaga: 1388
Área: Oper. de Prod./Química

Código da Vaga: 1565
Área: Analista de Custos

Código da Vaga: 1566
Área: Analista Estatístico

Código da Vaga: 1567
Área: Assistente de DP

Código da Vaga: 1468
Área: Auxiliar de TI

Código da Vaga: 1477
Área: Analista Contábil Sênior

Código da Vaga: 1559
Área: Analista de Custos

Código da Vaga: 1492
Área: Aux.de Classe – Pedagogia

Código da Vaga: 1496
Área: Analista de PCP Sênior

Código da Vaga: 1500
Área: Técnico em Eletrônica

Código da Vaga: 1501
Área: Publicidade e Prop.

Código da Vaga: 1510
Área: Fiscal de Obra

Código da Vaga: 1561
Área: Administração

Código da Vaga: 1560
Área: Publicidade e Prop.

Código da Vaga: 1563
Área: TI

Código da Vaga:1519
Área: Auxiliar Administrativo

Código da Vaga: 1523
Área: Engenharia

Código da Vaga: 1524
Área: Engenharia de Produção

Código da Vaga: 1534
Área: Controle de Qualidade

Código da Vaga: 1542
Área: Suporte de Redes

Código da Vaga: 1543
Área: Aux. Administrativo
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Com o constante cresci-
mento do desmatamento no Bra-
sil e o efeito estufa, fenômeno
que vem influenciando na tem-
peratura e nas condições climáti-
cas de todo o mundo, torna-se
cada vez mais imprescindível a
importância da preservação do
meio ambiente. Por isso, uma
profissão que vem ganhando
cada vez mais espaço nesse ce-
nário é o de educador ambien-
tal. Na região de Jundiaí, um dos
principais nomes é o de Wagner
Cubero, que por meio da empre-
sa “Dimensão A Consultoria”,
procura valorizar aspectos liga-
dos a Gestão Ambiental e cons-
cientizar tanto pessoas como in-
dústrias. Cubero explica que há
mais de 20 anos desenvolve ini-
ciativas nesse campo. “Me tornei
gestor ambiental na década de
80 com trabalhos no Vale do
Paraíba, na preservação do meio
ambiente e principalmente na
manutenção de cavernas. Atual-
mente realizado dinâmicas em
escolas, empresas e também
para pessoas interessadas no

Conscientização é o melhor caminho
para a preservação do meio ambient e

assunto”. Quando Wagner tem a
chance de conversar com às pes-
soas sobre a necessidade da
preservação do ecossistema, em
geral, o resultado é positivo. “O
princípio da educação e o co-
nhecimento da importância da
manutenção da natureza deixam
o brasileiro mais atento, mudan-
do suas idéias e atitudes em
relação ao meio ambiente”. En-
tre as principais atividades rea-
lizadas pelo educador estão a
valorização da fauna e da flora.
“Elas são elaboradas a partir do
que se quer abordar, ou seja, fau-
na, flora, seletividade de resídu-
os, reciclagem, tanto vivenciais
como laboratoriais”. Segundo
Cubero, seu trabalho é voltado
para todas as idades, mas as cri-
anças, em geral, absorvem de
uma forma mais intensa o con-
ceito que ele procura transmitir.
“As crianças são mais acessíveis
as mudanças de comportamen-
to e atitudes, com isso acabam
passando para os adultos seus
aprendizados”. Em relação a consci-
entização da população, Wagner

acredita que muitos aspectos
ainda precisam apresentar mais
avanços. “Realmente é muito
constrangedor quando depara-
mos com pessoas jogando lixo
nas ruas. Atitudes como essa
voltam para o próprio povo, cau-
sando efeitos negativos. A única
saída para tudo isso é a edu-
cação”.

Já quando o assunto é a
preservação da Serra do Japi,
Cubero acredita que o melhor
caminho é o contato mais es-
treito do visitante com a reserva
ambiental. “Para haver interesse
na preservação, no caso da Ser-
ra do Japi, as pessoas deveriam
vivenciar os locais, mas sem um
plano de controle isso não apre-
sentaria resultados satisfatórios.
A Prefeitura de Jundiaí concluiu
o estudo do Plano de Manejo
Sustentável da Serra e logo ele
será implantado. Com isso, algu-
mas áreas serão abertas a visi-
tação controlada dando acesso
a população e consequente-
mente a importância da sua ma-
nutenção”.

Desde 1980 o Centro
Educacional João de Deus
atende todos os anos cerca de
150 meninas e adolescentes na
faixa etária de 9 a 17 anos. A
instituição, com sede no Jardim
Tarumã, foi fundada pela Con-
gregação das irmãs Carmelitas
Teresinas no Brasil. Com o lema
“Servir ativamente a Igreja es-
pecialmente no campo da edu-
cação cristã”, a entidade não
possui objetivos financeiros e se
mantém basicamente de
doações.  “Contamos  com a
contribuição de  associados, ren-
da de eventos beneficentes,
subvenção municipal além do
dinheiro obtido por meio dos tra-

Entidade auxilia na formação de crianças e adolescentes carentes
balhos confeccionados pelas ado-
lescentes que são vendidos uma
vez por ano”, explica a presidente,
Irmã Aparecida de Fátima Firmi-
no. Segundo ela, a unidade pro-
porciona às assistidas atividades
educacionais, culturais e artísticas
que complementam o período
em que as crianças e as adoles-
centes ficam na escola. “A in-
tenção é auxiliar no desenvolvi-
mento cultural e social, amplian-
do suas qualidades, atuando para
o bem da sociedade, visando à
formação para a cidade e a valori-
zação da vida”. As turmas são or-
ganizadas por faixa etária e as ati-
vidades são desenvolvidas de
acordo com as necessidades e in-

teresses das turmas e planejadas
para cada encontro. “Elas partici-
pam das oficinas de formação,
onde tem aulas de ética, saúde,
orientação sexual, meio ambiente,
trabalho e consumo, adolescência
e espiritualidade, além das oficinas
de artes visuais, dança, educação
ambiental, culinária, informática e
comunicação e expressão. Elas re-
cebem também atendimento psi-
cológico individualizado e em gru-
po. Um outro ponto importante é
que passam por orientação profis-
sonal”. O atendimento ocorre de
segunda à sexta-feira das 7h30
às 11h30 e das 13h30 às 16h30.
“Procuramos sempre acompa-
nhar o período escolar e servimos

café da manhã, almoço e lanche
da  tarde”. De acordo com a irmã
Aparecida, o público alvo da en-
tidade são crianças e adoles-
centes originários dos bairros dos
jardins Tarumã, São Camilo e São
Marcos. “Muitas das pessoas que
atendemos nesses bairros viven-
ciam graves situações de risco e
vulnerabilidade no que se refere
à desagregação familiar, droga-
dição, prostituição, gravidez precoce,
DST’s, marginalidade e violência”.
Entre os principais eventos realiza-
dos estão almoços e jantares bene-
ficentes, festa junina, chá e tarde de
prêmios. “Este ano, no dia 12 de
dezembro vamos organizar a nossa
tradicional Florada, que chega a sua

21ª edição. O encontro acontecerá
das 9 às 17 horas na nossa sede”.
Atualmente, segundo a presi-
dente, a entidade necessita do tra-
balho de pedagogas, psicólogas
e de professores de violão, violon-
celo, dança e teatro. “Também
aceitamos doações para o bazar
e material de artesanato”. A sede
administrativa do Centro Educacio-
nal João de Deus está localizada a
rua Jobair da Silva Prado, 230,
Jardim Esplanada. O telefone
para mais informações é o
4526-6406, já a unidade onde
são realizadas as atividades en-
contra-se instalada a rua Rio de
Janeiro, 808, Jardim Tarumã. O
telefone é o 4584-6123.

Para Wagner, a conscientização é a chave para a preservação de paraísos
ambientais como a Serra do Japi
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Quanto vale um sonho?
Para Iolanda Funy, 35 anos, a
realização de um sonho significa
superar obstáculos como viajar
milhares de quilômetros, deixar
família e terra natal e viver em um
país totalmente desconhecido. A
estudante, nascida em Orango
Grande, em Guiné-Bissau, encon-
tra-se matriculada desde o ano
passado no curso superior de En-
genharia de Alimentos do UniAn-
chieta. “Estou no Brasil não por
uma motivação pessoal. Quero
ajudar no desenvolvimento do
meu País. O aprendizado tem
como objetivo dar mais estrutura
a minha família e a região onde
moro”. Segundo Iolanda, Guiné
possui muitos recursos naturais
que não são corretamente
aproveitados. “Temos matéria pri-
ma em abundância, mas nos fal-
ta tecnologia e conhecimento”.

Antes de chegar a Jundiaí,
a universitária chegou a participar
do Seminário Teológico Evangéli-
co Brasileiro, na Paraíba, mas
descobriu que não era exata-
mente isso o que queria. “Depois
fui para o Rio Grande do Sul fazer
o curso de Engenharia de Alimen-
tos na Unisinos, mas apesar de

UniAnchieta ajuda estudante
da África a realizar um sonho

possuir um ótimo nível, o preço é
muito alto. Foi então que come-
cei a pesquisar outras univer-
sidades e descobri o UniAnchieta.
Vim para cá, conversei com a co-
ordenadora do curso, a professo-
ra Nirse Ruscheinsky e expliquei
minha situação financeira. Ela me
encaminhou para a assistência so-
cial, onde recebi todo o apoio. Aca-
bei ganhando uma bolsa de
100% e em troca a única condição
solicitada pela direção é que me
esforçasse na Iniciação Científica.
É isso o que estou fazendo”.

Sobre o contato com cole-
gas e professores, a guineense diz
que o ambiente encontrado na
universidade é muito agradável.
“O convívio é muito legal. Eles se
identificaram com minha história.
Os alunos e professores me
tratam com atenção e educação.
Também não posso me esquecer
do Anchieta, a estrutura que essa
instituição possui é fantástica”.

Desde que chegou em
Jundiaí, Iolanda reside em uma
casa no Jardim do Lago e conta
com o apoio de moradores da
região. “Tenho o auxílio de um
casal que oferece a moradia. Em
troca ajudo em tarefas simples
como lavar louças e passar roupa.
Já para se deslocar até faculdade,
um vizinho paga o transporte”. Aos
finais de semana, ela conta que
divide o seu tempo entre os estu-
dos e a fé em Deus. “Procuro re-
visar a matéria que aprendi du-
rante a semana e atualizar meus
conhecimentos. Também fre-
quento o Espaço Empresarial Cris-
tão”. Já em relação ao Brasil, a
estudante só tem elogios. “O povo
daqui é espetacular. Onde passei
fui muito bem recebida. Tive con-
tato com pessoas da Paraíba, Sal-
vador e Rio Grande do Sul e sem-
pre me trataram com carinho. Tem
algumas que telefonam até hoje

para saber como estou. O Brasil é
um belo país com pessoas de bom
coração”. Apesar disso, a
estudante não pensa em se fixar
definitivamente por aqui. “Quero
aproveitar essa oportunidade que
apareceu e fazer o melhor possí-
vel, depois voltar para a minha ter-
ra natal. Desejo contribuir ao máxi-
mo com Guiné e ajudar na
evolução do País que amo”. Mes-
mo sem  ver sua família há muito
tempo, Iolanda afirma que esse
não é o maior problema enfrenta-
do. “Vim para cá consciente do
que queria. Por isso, mesmo com
vontade de rever minha família,
não me sinto deprimida. O que me
faz chorar é quando o professor
explica uma matéria nova e não
consigo entender. Quero com-
preender tudo e assim poder co-
laborar quando voltar”. A determi-
nação e a dedicação encontradas
nas palavras da estudante, se-
gundo a Guieense, são frutos do
seu amor pela vida. “Existem
muitas pessoas sem ini-
ciativa, elas precisam
ter mais força de von-
tade. O que ela vai fa-
zer se não tem ener-
gia? Vai ficar se lamen-
tando? É claro que
não! Ela deve
aproveitar a chance
que aparece na sua
vida e assim evoluir
profissionalmente,
não ficar murmuran-
do por aí”.

Preparando para o fu-Preparando para o fu-Preparando para o fu-Preparando para o fu-Preparando para o fu-
turoturoturoturoturo

A coordenadora do curso,
Nirce Ruscheinsky, explica que ao
longo do projeto de Iniciação
Científica, Iolanda aprenderá téc-
nicas que posteriormente serão
implantadas na região onde mora
com o objetivo de aproveitar me-

lhor os alimentos plantados.
“Guiné-Bissau tem muita água,
cana, açúcar. A nossa intenção é
desenvolver processos que pos-
sam ser usados na prática para
um melhor aproveitamento desse
material. Precisamos apenas
adaptá-los às condições existentes
naquele País. Como existem mui-
tas frutas, inicialmente estamos
trabalhando com a goiaba e o
caju”. De acordo com a professo-
ra, a idéia é deixar Iolanda o mais
próximo possível da realidade da
sua terra natal. “Vamos fazer al-
guma coisa para que ela não
chegue lá só com a teoria”. Sobre
o contato com a aluna, Nirce
declara que o empenho apresen-
tado por Iolanda tem recompen-
sado o seu esforço em ensiná-la.
“Ela é super esforçada, sabe ouvir
e é muito
aten-

ciosa. O
Anchieta
não está fa-
zendo nenhu-
ma caridade,
pois é uma troca de
benefícios. Se por
um lado veio para Jun-
diaí com o objetivo de
aprender e ajudar seu País,
por outro vai divulgar o

nome da universidade, que ga-
nha com isso status internacio-
nal”.

Guiné-BissauGuiné-BissauGuiné-BissauGuiné-BissauGuiné-Bissau
Segundo a universitária,

Guiné-Bissau está entre as cinco
nações colonizadas por Portugal.
O país faz fronteira com Guiné e
Senegal. “As principais fontes de
renda são a pesca e agricultura”.
A língua oficial é o português.
“Porém, o crioulo é uma língua in-
terna muito falada pelos guieens-
es”. De acordo com Iolanda, em
todo o território são utilizados 27
dialetos diferentes. A extensão
territorial é de 36.125 metros
quadrados e Guiné-Bissau possui
uma população estimada em
1.500.000 de pessoas.

Iolanda Funy - Desejo ajudar na
evolução do País que amo
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Um dos principais
profissionais nas indústrias
de ponta é, sem dúvida, o
engenheiro eletrônico. So-
mado a esse fator, Jundiaí
apresenta um grande po-
tencial econômico em vir-
tude de empresas nacio-
nais e internacionais pos-
suírem sede na cidade. Por
isso, é crescente a mão de
obra nessa área. Com du-
ração de dez semestres,
ou seja, cinco anos, o
UniAnchieta oferece o cur-
so de Engenharia Eletrôni-
ca. Com carga horária to-
tal de 4.410 horas, as ati-
vidades são realizadas no
período noturno, no câm-
pus Prof. Pedro C. Fornari.
De acordo com o coorde-
nador, Mário Mollo Neto, ao
longo da formação aca-
dêmica, o universitário de-
senvolve diversos tipos de

Engenheir o Eletrônico: um pr of issional
cada vez mais disput ado pelas indús trias

atividades. “Os estudantes
participam de aulas expo-
sitivas, realizam projetos
na faculdade e
em casa. Tam-
bém são orga-
nizados de-
bates e dis-
cussões de estu-
dos de casos. É
reforçada e in-
centivada a lei-
tura e discussão
de artigos cientí-
ficos referentes
a área de con-
centração do
curso. São de-
senvolvidas di-
versas demons-
trações em labo-
ratório. São rea-
lizadas ati-
vidades práticas em grupo,
na sala de aula e nos labo-
ratórios”. De acordo com o

professor, é cada vez maior
a importância do profis-
sional dentro da empresa.

“Grande parte dos
estudantes que se formam
são responsáveis por

muitos processos decisóri-
os em indústrias, empresas
de projetos e instalações,

estabelecimentos comer-
ciais de equipamentos
eletrônicos, instituições

Estudantes dos se-
gundos e sextos anos do An-
chieta receberam a visita do
escritor Fernando Carraro.
Durante o encontro, ocorrido
nos dias 28 e 29 de outubro,
o autor dos livros “Amigos do
Planeta Azul” e “A Terra vista
do Alto”, aproveitou para con-
versar com os alunos sobre
as obras, sua carreira profis-
sional e sua história. Fernan-
do, nascido na cidade de
Americana e  residente São
Paulo, já escreveu diversos
livros. Além disso, o escritor
também deu aulas de
geografia e história. Du-
rante o evento, as crianças
se identificaram em vários
momentos com o autor. Al-
gumas, inclusive, se emo-

Escritor Fernando Carraro visit a alunos
cionaram em ler as obras do
escritor. Carraro aproveitou
a oportunidade e com o
auxílio dos alunos do quinto
ano realizou uma en-
cenação baseada no livro
“Amigos do Planeta Azul”.

Fernando CarraroFernando CarraroFernando CarraroFernando CarraroFernando Carraro
“Eu me emocionei

lendo esse livro “A Terra vis-
ta do alto”. Foi o melhor livro
que já li, obrigada”

Mariana Biscaia Fa-
langa, 6º Vespertino B

“O Arthur adorou es-
tar com o Fernando Carra-
ro. Que bom ele ter tido essa
oportunidade”

Mãe de Arthur Bar-
bati Sproesser, 2º C

“O Erick adorou o
autor na escola, me contou
que até fez pergunta.
Parabéns e obrigada”.

Mãe de Erick Com-
paroni Varago, 2º C

“A Arte de escrever
é um dom, e você com
certeza nasceu para isso.
Pelos livros que você es-
creveu, a transmissão do
seu jeito de fazer livros é
passada de geração em
geração, o que faz você ser
um escritor muito famoso.
Que você sempre continue
alimentando a criatividade
e o vocabulário de muitas e
muitas pessoas”

Guilherme Eiji Ishida
6º B (matutino)

Profissional pode trabalhar em várias áreas, como por exemplo, nas indústrias de
equipamentos eletrônicos

científicas, além de distri-
buidoras de tecnologia
eletrônica”. Entre as princi-

pais linhas de at-
uação do profis-
sional estão o de
gerente de em-
presas em áreas
correlatas e en-
genharia eletrôni-
ca, computação
e controle. “Tam-
bém não devem-
os esquecer out-
ras funções
como pesquisa-
dor, projetista de
a p a r e l h o s
eletrônicos e co-
municações, con-
sultor de empre-
sas, assessor pri-
vado e político de

assuntos correlatos”. Um
outro caminho muito
seguido por profissionais

formados é o de enge-
nheiro e empresário em fir-
ma prestadora de
serviços. “As indústrias
procuram também por en-
genheiro de desenvolvi-
mento de pesquisas de
novos dispositivos e com-
ponentes eletrônicos, en-
genheiro-projetista de de-
senvolvimento de pesqui-
sas que permitam a cri-
ação de novos equipamen-
tos e profissionais de con-
sultoria a empresas públi-
cas e privadas ou a usuári-
os para temas ligados a
eletrônica, telecomuni-
cações e computação”.
Quem quiser mais infor-
mações sobre o curso pode
acessar o site
www.anchieta.br ou enviar
e-mail para o coordenador
do curso, professor
Mário:mneto@anchieta.br

Crianças se emocionaram com a visita do escritor
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